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'Em Garuva tem prefeito?
tanta que aprovou abertura de um

loteamento de tal forma, que a

es�rada ficou fazendo parte inte
grante da área. Irresponsavelmen
te os homens da prefeitura num
ato de desrespeito à população
b�m como aos turistas, mandaram
fe�har a estrada e sobre ela, au

torizaram a construção de uma sa

la.

A atual administração de Ga
ruva vem sendo contestada,em fun
ção dq precário estado em que se
encontra muitas ruas daquele mu­

nicipio. Detentor de belezas na­

turais que- desenvolvem o aspecto
turistico daquela cidade, o pre�
feito apesar dos reclamos 'popula
res não vem se sensibilizando pa
ra elucidação dos graves. probl�
mas.

to da oposição na cidade.

SÓ MORDOMIA

"O prefeito existe apenas
.para receber seu bom salário e

gozar das mordomias que não são
pouCas" acusam os adve�sários do
prefeito. Há severas criticas em

reiaçã0 as obras construidas e

que nos últimas cinco anos não
receberam nenhuma. melhoria de con

servação, como se não 'bastasse
nenhuma obra de vulto 'fOi cons­

truida.
Estradas de acesso ao inte­

rior do municipio estão em esta­
do precário de cpnservªção,provo
cando atolamento de veiculos,que
causam inúmeros transtornos aos

turistas que pretendem passar aI
gumas horas de lazer na Barra do
Sai e em Itapema do Norte.

A heresia administrativa e

DESVIO E ATOLEIRO

As burradas do atual prefel
to, faz com que os turistas se­
jam obrigados a utilizar�se de
um desvio em meio a um atoleiro,
"que chega irritar qualquer car­

roceiro com um carro-de-boi",. a­
firmou um turista na última sema

na, quando foi obrigado a visi­
tar uma de suas residências na I

tapema do Norte.

O povo hospitaleiro e traba
balhador anda i�ritado. Comerci=
antes, pescadores, agricultores
tentam fazer de Garuva uma pros­
peridade'agro-pastoril dinâmica,
"mas não encontramos respaldo no

governo municipal que nos qua­
tros anos de mandato legitimo e

mais dois anos biônicos pouco fezJ

para à desenvolvimento da cida-
de" afirI!la um candidato a pre-fEõ!_i

tos, hoje em torno de quase 600
cruzeiros e)muitos açougues esp�_
lhados pela cidade. Com o cres­

cente aumento do leite, o queijo
perto de 1.100 cruzeiros em mui­
tos est.â.belecimentos· comerciais
de nossa oposicionista cidade.

Vai dai, que a gasolina es­

tá hum preço esquisitá, "125 paus" ,

Há quem afirme que o governo quer
um aumento a cada repjuste do dó
lar �� não ê para duvidar. Muita
gente passando fome, em função
de uma pêssima politica agrícola
adotada pelo Governo Federal,que
a cada dia cria mais pacotes, vi
sando um sucesso eleitoral nas
urnas em 15'de novembro. Vai ser

dificil explicar para muita qen­
te, porque a nossa alimentação
está tão cara.

-

Por mais que a Patota do PDS

promova, vai ser muito difícil
convencer o povo que tudo est�
"a preço de banana� ..

"

-,

xorbitantes por uma alimentação,
nem sempre cheia de vitaminas _ e

proteinas.
O leite custando desde o úl

timosábado 63 o litro; para va_'
riar o pão de 50 gramas, 9 ou 10

cruzeiros dependente do local; a­

carne com seus múltiplos aumen-

Dificilmente o PDS vai ga­
nhar'as eleições; se analisarmos
mais detalhadamente o atual cus­
to de vida, que a cada mês osc�­
la na faixa' de 5 a 6 %. E, num pais
com a extensão. territorial que
temos, ê um absurdo termos e ser

m�s'ob�igados a pagar preços e-

"

Ande de Onibus e desfrute a tranquilidade de ter seu próprio Motorista..

Confortável, EconOmico. Cômodo. o Onibus leva-o a qualquer lugar da cidade.

Ande, ·Converse. Ame a Vida, Namore. Andando d$ Onibus.
.

Andando de Onibus voes ainda recebe o troco.Toda solução inteligente é simples, ande deOnibus.
Coleboreção:
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,A GUERRA DAS CONVENÇQES
A temporada de convenções

regionais dO'PDS, destinada a·e�
60lher em todo a pais - exceção
feita-ao Estado do Rio de Janei­
ro ..;. os candidafos situacionis­
tas 'aos governos estaduais come..;

çou no dia 30 de maio, com um r�
sultádo suspreendente. O deputa­
do estadual Brasilio Caiado, de"':'
tentor do ostensivo apoio do go
vernador Ary Valadão, foi bati=
do, na reunião dos delegados do
PDS de Goiás, pelo ex-governador,
otávio Laje, incuinbido aasí.m da
dura tarefa de tentar superar nas

urnas' o candidato' do' PMDB-,
-

Iris
Rezende.

Tal resultado gerou uma ex­

pectativa de que as manifes·ta­

ções de rebeldia no interior do

partido do góverno-se multipli­
casiem. Os dissidentes de vários
Estados sonharam, num primeiro
momento, repetir o feito de La­

je, arrebatando a indicação aos

favoritos das cúpulas regionais
do PDS, usualmente ligadas aos

gove�nadores ou aos ex-governad�
res que zenunc í.a'ram ao cargo pa­
ra disputar postos eletivos 'em

novenbroo
Tudo não passou, porém, de

sonho de uma noite de verão.O e-a

so do Sr. Otávio Laje, último g�
vernador de "Goiás escolhido por
voto direto, deverá permanecer
como solitária (ou quase solitá­
ria) 'exceção à regra. O' caráter
meramente homologatório das con­

venções do PDS �m Santa Catar i­

nar nç Maranhão e mesmo na Bahia
:!"" .Estado em que o senador Loman­

to Júnior'a�repiou darreira, fa�
ce à derrota inevitável -'e, mui
to especialmente, o resu.ltado dã
convenção do PDS paulista devem
ter contribuído em muito para mi
nar os ânimos dos divergentes:
.Nesta última,. o Sr. Laudo'Natel,
que gastou os últimos quatro a­

nos na tarefa de .estruturar um

esquema capaz de .dar ao ex�goveE.
nador Paulo Maluf o troco pela
humilhação qué lhe impusera em

1978, ao arrebatar-lhe úma indi­

cação tida comoicerEa , deixou o

éonclave .. de' delegados pedess.is':"
tas com suas pretenspes tritura­
das. Não conseguiu sequer o núme
ro de .vot.os necessário para in=
cluir alguns nomes de sua lista
'de candidatos à deputação fede­
'ralou estaciual na chapa do PDS.

,

.

"Oa ,forma' como' as máquinas'·
partidáriÇis foram montadas, o g�
verno só perde a ele�ção se for

mui to incompetente" - aerrtenc í.a
- um pedessista "mineiro, cujo nome

.

a imprensa�'manteve em convenien­
te anonimato. � um diagnóstico
bastante próximo da realidade •.

,

De todo_modo, nos Estados
em que o PDS está chegafido/ divi­
dido' à convenção dificilmente e":'
mergirá unificado do processo de
escolha do candidato. No caso de
,são Paulo, o presidente João Fi­
gueiredo entrevistou-se pessoa t-c]
mente com os. dois po-stulant.:e-s.
Reynaldo de Barros e Laudo Natêl -

procurando obter deles a' promes­
sa 'de· manu't.eriçâo da unidade pe-�'
dessista. O segundo, porém, logo
ap.ós Conhecidos 0$ . r-esu Ltiados j
considerou-se desÇ)brigado dó com

promisso de apOio ao vencedor. i
vistÇl dás pressões que, segundo
·ele, foram ex&rccidas sobre os'de

-

.legados e da circunstãncia· de
somente ter podido disputar a in
dicação apoiado numa decisão .dã
Justiça.

.

Resta ver em que medida o

desfalque representado' pe Lo afas
:

tamento dos dissidentes prejudi=
cará o desempenho eleitora� dos
éscolhidos pelas 60nvenções.

[AluísiO Coelho]

...) Em reunião efetivada no t ran s l
'correr da última semana, o atual
prefeito Violantino "Rodrigues. in
satisfeito com o rumo do atual
estado de coisas que vem corren­

do dentro da prefeitura de Join-
"vil'le, ameaçou renunciar, segun':":'
do fontes bem informadas daquele
pódero Não concorda\com a intro-

/' missão de Políticos como . Pedro
Ivo e Luiz Henrique, que mesmo a

fastados,' querem administrar a

seus prazeres e�ta bagunça que
transformaram a Prefeitura "de' Join
vllle, num autentiço cabióe de
empregos, talvez só superada pe­
lo inusitado :Ma.tufism:Y que assolou
'são, Paulo.

Violantino pediu um tempo
e vai viajar o, "V:ai para o Centro -

oe s't.e , para ver se'. as coisas me�

lhoraíno Ainda esta semana, outra
vez Rolf Scholz acusou úma'série
de irregularidades � àdmiti�·que
o prefeitO" ."homem sincero e 'ho­
nesto" está com as mãos amarra­

das "porque não" pode demitir dos�.
quadros de funcionários os cerca

de 500 cabos eleitorais de Lui�
Henrique�e Pedro ,Ivo". Não gos­
tan�o de "frescurai�, 'Violantino
anda fulo da vida.

EMPRESA E·DITORA

·Mor.•.H
I -LTDA.
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Luiz Gomes' confirma

à sua candidatura

Luiz Gomes, ou simplesmente
Lula, voltou atrás na sua _deci­
são/em não participar na linha
de frente, do pz óxd.mo pleito. Na
entrevista que concedeu a impren
sa·Lula apresentou sete (que nú=
mero hein?) tópicos dizendo pro-·
que voltou atrás.

1. Recebi irrecusável chamàmento
da. Direção do Partido, das mais

expressivas lideranças partidári
as; de centenas de correligioná=
rios'e Amigos.

\

2. Estou convencido que para Join
ville.é importante a vitória .do
PDS para pode.rmos entrosar a ad-

,ministração estadual e municipal
- isto diante da. evidência de que
o PDS vencerá, com-ESPERIDIÂO A­

MIN, as elei�6es estaduais.

3. Entendimento de eompromis80
com o futuro Governador Esperi-'
dião Arnim, a respeito da partici
pação de J01nville no futuro Go=
verno Estadual, e das maiores ne

cessidades -do nosso município,es'
'pecialmente as atividades rela=
cionadas com a CASAN, CELESC,
COHAB, BESC e SECRETARIA DE· IN�
DUSTRIA E COM�RCIO, isto é: habi
tação, esgoto, água, etiergia el�
trica,/apoio à pequena e médiã
empresa, problemas relativos ao

Distrito Industrial, etc. além
dás nossas expectativas no campo
da Educação, Sàúde e Urbanização
(Universidade Norte Catarinense,
ampliação da rede de ensino, No­
vo Hospital, e Novo Centro de Saú
de, criação do IPUF - Instituto
de Planejamento Urbano de Jo.in­
ville, etc.

4.·ºesejo oferecer aO eleitorado
de Joinville uma NOVÁ OpçÃO: mu­

dan2a e renovação; o qua�ro que

est� a! posto ou significa con­
tinuaçao da atual administração
(que está visivelmente cansada)
ou uma volta ao passado, quando
nós temos é que pensar na Join­
ville do futuro - a Joinville de
amanhã com os seus g�andes pro­
blemas - a Joinville de 300 a 500
mil.habitantes a Joinville do
ano 2.000.

5. Amigo�, familiares e correli­
gionários não concordam em que
eu abandone 5 o� 6 anos de traba
lho poLf t.Lco .voL tado para �a con=
.quista de Prefeitura Mun í.c Lpa Lv ê,
cham que não se�ia justo desper=
diçar 'esse esforço.

6. Sinto um dever e um compromi�
so de solidariedade política a

quem tanto tem me ajudado: os ve

readores e os nossos candidatas

Lula volta e diz que é para ganhar

Ivan.Kwitschal, Osni. Piske, Mar­
co Antonio, Nagib Zattar, Pedro
Colin, Vitor Fontana, Esperidião
Amin e Jorge Bornhausen. Acho que
devo lealdade e obrigação de,com
minha participação .contribuir,
também, para a vitória deases-corn
panheiros.

-

7. A sublegenda, nas atuais cir­
cunstâncias é um mal menor. Con­
tinuo sendo contrário à sublegen
da. Preferiria mil vezes uma can
'didatura única. Se fosse pela mi
nha· vontade sair íamos com um úni
co candidato a Prefeito, mesmo
qpe rião fosse eu; Cheguei a -a­

brir mão do meu nome. Todos sao

testemunhas. disso.

v:E O --oUE ACONTECE •••

O Coronel Pedro Vivo� manda
-chuva da região, candidatou-se
a prefeitO e por isso mandou afi
xpr alg�mas tabuletas com os di=
zeres: "VOTE NO CORONEL PEDRO VI
VO PARA PREFEITO". Na calada dã
noite, os adversár�os acrescenta
ram nos cartazes uma palavra que
mudou completamente o sentido da
frase. No dia -seguinte, pela·ma­
nhã cedito, o pessoal já estava
na casa do Coronel para contar a

safadeza. Depois de ouvir o que
haviam feito, o Coronel ficou pen
sativo enquanto os mais exªlta�
dos insistiam: "Como é Coronel?
Não vai mandar prender esses ca­

ras que botaram o "NÃO" nas p.La­
cas?" O Coronel acendeu um charu
to e falou: "Não é perciso! Qui
dizª que eles ponharo um "Não" e

dai ficou "NÃO-VOTE NO CORONEL
PEDRO VIVO PARA PREFEITO", não
foi? - Foi! Pois entonce é sim­

ples Vanceis vão lá e escreve em

baixo: "PRA v:E O QUE ACONTECE"!

O TRABALHO NÃO MATA
.

Costumo dizer, em linguagem,
muito grosseira, que o que mata
não é o trabalho, mas a raiva. O
indivíduo pode trabalhar doze',
treze horas por dia. Mas, se ele
não luta contra o trabalho que
faz, ele chega ao fim do dia des
contraído. Mas, se acontece o
contrário, chega ao f.j.m

/

do dia
cansado e se destrói.O professor
Dante Pazzanesi costumava dizer
uma coisa interessante sobre is­
so: as pessoas não deviam preocu
par-se com o que os outros estã�
fazendo, mas com o q�e ele pró­
prio pode fazer. E dizia mais: só
se é realmente livre quando se

consegue matar no coração a inve
ja e a vaidade. 'Mas estamos ele=
vando o nosso nível de. tensão de
uma tal forma, e a competição es
tá cada vez mais açirrada, que' ã
cabamos causando a destruição •

."..

tI

OFERTA
Vende-se Chácara em GarUva

com 10 .. 000 m2, ótima casa de ma

deira, várias árvo�es frutife =
raso

Margeada por um belo ribei
rao. Está localizada a 600 me­

tros da BR-101, no perimêtro Ur
bano.

-

Preço 750 mil, aceita-se car

roo

Tratar pelo fone 22.9733 ou
neste' Jornal.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. ,

Peninha Machado

:') discrimi
..,

naçao ,•
Como todos os anos, foi rea

lizado no sábado último. no Gi6=
ria, a festa dos Gráficos, num

gr�nde encontro da classe.
�

'.

Quando foi l� pelas tantas,
depois de muita alegri�, apertos
'de mão., biritas, doi,s ou três an

daram se estranhando, e não deu
outra, fechou o tempo •. Até a Rá­
dio Patrulha foi solicitada para
acalmar os nervos da rapaziada ,

po�ém nao foi preciso' levar nin..,.·
quem.

Éstava quase tudo numa boa,
os dois envolvidos já haviam até
pedido uma cerveja, quando cheg�

�
va novamente a Rádio Patrulha ch�
'mada pelo presidente do Sindica:­
to dos Gráficos, para levar ape­
nas um deles. Houve quem protes­
tasse, afin�l se os :dois briga­
ram, entao que fossem levados os

do�s, mas dizia o-presidente ,do
.Sindicato: "

••• não posso fazer
nada", e a coisa ficou cheirando
a DISCRIMINAÇÃO.

Além de cor, o envo lv.ído que
foi ,levado pela RP� r�pres�ntava
uma pequena qr áfLca , e . segundo

� pessoas que participaram da fes­
ta� era o único crioulo ,que ti­
nha no p�daço, e muita gente não
gostou da atitude do Presidénte' do
Sindicato dos Gráficos, que nada
fez para que a .s í.t.uaç âo fosse,' co�
tornada, pois parece que estava
mais preocupado em fazer uma me­

diazinha com as grandes enpresas ,

É lamentável qUe coisas des
� se gênero aconteçam entre a clas
se!

..

UM MILAGRE QUE
'VOCÊ TAMBÉM PODE FAZER.

.A campanha em favor do Ban­

co de Olhos de Joinville vai ga­
nhando espaço, e o interesse das.
pessoas p�lo assunto é cada vez

Imaior.

Esse intereSSe vai apare­
cendo mesmo dentrO das empresas,
através de gincanas, palestras,
enfim, todo um trabalho de con�

cientização dàS pessoas do que
realmente é o Banco de Olhos� cq
mo funciona, seus benefícios etc:-

O pessoal la da Fundição Tu
py, como faz todos os anos, pro­
gramou essa semana que vai se fin
dando, a Semana de Prevenção de
Acidentes. Como parte dessa p;ro­
qrarâa çâo , é promovida dentro' da
empresa uma gincana, e nessa aí,
uma das, �quipes participantes re

solveu como tarefa extra,dar umã
força ao Banco de Olhos, prorroven­
do palestras-aos operários e fun/
cionários, .dando/maiores esclari
cimentos sobre essa entidade,com

o objetivo de sensibilizar e ob­
ter �Qvas doações de -olhos.

Foram convidados' para as pa
Les t.ras , O' Dr'.

-,

Emir Amim Ghanem:;
Oftalmologista, Sra. Abigail Ba�
chung, presidente leiga do BancQ
de Olhos, e eu, um dos benefici.§!'
dos pelo Banco de Olhos de Join­
ville.

. Usando uma projeção de sli­
des,.o Dr. Emir !!lastrou também
como acontece um transplante ,de
co�neas, não esquecendo de aler­
tá-lo� para os cuidados 4ue. se

deve ter com os olhos, pois to­
dos n6s estamos: sujeitos a um

transplante, onde as causas são
diveras, e um acidente dé traba­
lho pode ser uma delas, tendo i�
clusive mencionado e apresentado
slide de um dos pao.í.en t.esvque n�
'cessita de um transp;Lant.e justa.:­
mente por um ac í.derrce de traba-:,_
lho.
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ADMINISTRAÇÃO
.JORGE BORNHAUSEN E HENRIQUE C6RDC\A

Sede _;_ Rua Manoel de uuvetra Ramos. 33 - 19 andar' Caixa Postal D-8l - Endereço Telellraflco "HADESC"88.000 - FLOKIANOt'uLlS - SANTI! l:ATAKINA CARTA PATENTE N� 1-350 de 2II.U3.75 - LG.L 112.937.283/001�
BALANCE�TE PATRIMONIAL EM 31.05.82

A T IV O (Em c-s 1.000,00)
AtivoCtrcútante e Realizável a LongoPrazo ,

, .

��:,::���i�:d;:é<Íi��:::::::: ::::::::::::::::::::: :::: ::::::::: ::::::: ::: ::::::: ::::�:::::: :::::::: ::::::: :::::::::: .::::::::::::::::::::::::::..
Empréstimos e Financiamentos , __ : : .

����:;;��1�f:u�ar;l� .: :::: .: ::::::::::::: <:::::::::::::::::: ::::::::::::::::::::::::: .: ::'::: ::::::::::::::::::::::::::::: :::::: :::::(Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa) , .
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DANÇOU
Luiz Veríssimo Pires Motta

Filho, colaborador db Extra dei­
xou de escrever sua coluna diá­
ria. Segundo alguns, seu nodo pon
derado não estava agradando' os
rançosbs do PMDB. Bem contrário
de Celso Martins, seu substituto.

\,

Telefonistas
Esta seman� foi na terça, o

Dia das Telefonistas.Deveras uma

tremenda profissão. Daqui um .H
especial para Cláudia, Eliana e

Cleusa'. Respectivamente TV Eldo­

rado, Jornal de Santa Catarina e

Câmara- de Vereadores. Como são
três pessoinhas demais, um H •••

MOTEL
Õ JEC joga com o Criciúrna.

Podem ter certeza, os motéis da
cidade vão estar lotados de afoi
tos torcedores, que erraram o ca
minha do estádio. Vai daí que o

Clube dos Traidos cada dia aumen

ta mais.

tllil de

testa·
o advogado João Alberto da' Silva
foi "difamado" pelo seu ex-sacio
.�drino Madeira. Sobre João que

. e candidato a vereador pelo PMDB,
Andrino deitou fala�ão e azucri-
nou a vida do advogado. Tudo por·
que a sociedade entre ambos foi
desfeita. Entrou de gaiato ,na

dança, Dario Dalssenter, cunhado
de João Alberto e na política re

presenta o papel do vice-pres�=
dente do PMDB. Foi um corre-cor­
re incrível.

. PERNAS DE PAU

Na continuação o time do Fi
gueira eterno rival do JEC,trans
formou:-sé num autêntico time de
pernas�de-pau. Não ganha uma.

Gatinhas, panteras e, coco­

tinhas que pensam em transar um

tremendo visual em termos de.ves
timenta, a solução é dár uma che
gada ali na TEKA CONFECÇOES e,'

transar modelos exclusivos desta

boutique. Ali, Marica e a sua e­

quipe de vendedoras apresentam �
ma solução para cada gosto. Como
estamos em época de Copa do Mun­

do, muitos modelos de _,trainning
(foto) com detalhes e modelos pa
ra fazer a cabeqa de muitas.

-

CHEGA DE QUE'BRAR
A CABEÇ�.�.

Quem é fis�urado num som do
\ minical, chega de quebrar a cabe
ça. o som fica por conta de Vil='
mar Finder, um tremendo Dj .que
sape tudo em termos de som.

CREA
Na próxima semana um tremen

do H sobre as atividades do Con=
selho Regional de �ngenharia, Ar

quitetura e Agronomia 'de Santa
Catarina. A tchurma trabalhando
pacas •.•

Cada vez mais o Brasil per­
to do tetra (a coluna foi escri­
ta quinta; não sabia o resultado.
do jogo). Mas, como a turma do

Zico, Sócrates e Falcão está de-
'mais. O resultado é mais que evi
dente.

Disputando um cargo de depu
tado estãdual Ambrósio Paese. Re
presentando.a sigla do PTB,Ambr:§:

, sio diz ter muita afinidade com

o el�itor�do de todo o estado,"o
que me credencia a representar o

povo". Montando um sofisticado

esquema de trabalho, Paese tem o

respaldo de outro Paése que sai­
rá COIDO candidato a prefe.;ito em

Garuva. Muito contestado o P.T.B.
continua conquistando espaço.

. oI,�"tel
É hora de aproveitar!
neste sábado 23. horas a hora e a

vez do som da gente de agora.
No próximo dia 31 de .JuLho , a fe�
ta de aniversário com o Grupo E­

ventus e um shaw especia� com

"Noche Arqentinas".
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"Mão biônica autoriza invasão de

terrenos daMarinha"
Setores do governo Federal

estão de olhos bem aberto em ci­
ma do conhecido vereador, Rauli­
no Roska�p. Segundo alguns set�
res da imprensa, Raulino ou sim­

plesmente "Mão Biônica" vem auto
rizando a camadas mais carentes
de nosda sociedade, a -invadirem
terras de marinha.- Depois de,al­
guns meses -de ocupação, com case

bres construidos e urna vida regu _

lar nesta área, as pessoas emtram
com processo de posse junt.o aos

orgãos que controlam este setor.
.

A piática rende'bons divi­
dendos .politicos ao vereaddr,que
certamente pensa na sua reelei­
ção. Mas, não preocupa-se com a

parca infra-estrutura. Não preo­
cupa-se CDm a falta de: luz� água
ruas macadamizadas, que tornam­
se serias�preoc�pações tanto ao

poder municipal, corno estadual e

Federal, urna vez que as reinvin-
. 'dicações populares sio justas. A

final, .moram e precisam de assis
t.ênc í.a,

Com um pem organizàdo escri
tório politico,

-

Raulino manda -se
gundo já àivulgado esta semana �
as pessoas morarem em ruas loca­
lizadas em áreas das chamadas Uter'
ras de marinha".

Aigumas ruas autorizadas pe
lo vereador ficam nqS proximida=
des da Fundição Tupy, corno a rua

Horto Florestal, Praia Grande, dos
Geranios, das Canoas. Quase que
diariamente,o Ministério da Fa­

zenda, através do Departamento
de Administração/Divisão de comu

nicações, recebe documentos solI­
citando a legalização para estes
moradores dos terrenos ocupados.

UM PROJETO DESCENTE

Com o crescimento deseI1vol­
vimento populacional, a nossa 6i
dade merece a realização de _um
projeto habitacional, que venha
atender a carencia habitacional�
O Governo do Estado realiza:' a cons
trução do Núcleo Habitacional pã
ranaguamirim.com 1.250 casas.Bem
ao contráriO, a admin·istração do
ex-prefeito Lui'z idealizou o Pro
fipo, cuja finalidade é a de a­

tendimento às camadas pobres da
cidade. Todavia, estás áreas são
carentes 'de reoursoS, .a ponto do
atual p·re·feito quando assumiu o

governo ter ficado assustado com
a situaçãQ em que estas pessoas

moram.O vereador Raulino Rospammp
"Mão biônica" deve sim, sensibi­
lizar o governo para erradicação
destes problemas e, nã9 com joga
dgs incongruente enganar os mais
humildes.
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o presidente do Sindicato
dos Empregados nas agências'ban­
cárias de Joinville e, também ve

reador João Norberto Coelho Neto
apresentou uma moção na Câmara,
pedindo a direção do Banco Fran..,..
cês e'Bra'sileiro, a implantação,
de uma sede aqui em JoL>:lVille. ,Tus
tificou a sua indicação !-laseado

. na "pujança 'do município joinvl.­
lense,que "é um dos principais
responsáveis pela pujança do Es­

tado, por pos_suirro maior polo
inaustrial, de Santa Catarina".

o desrespeito do PDT para com

os negros brasileiros
Repercutiu desf.avoravelmen­

te entre os negros de todo esta­

do, a afirmação do canidadato a

deputado Federal 'pelo Partido D�
mocrático Trabalhista,:'" PDT -Dou

tel de Andrade de que o seu par­
tido "em igual ao negro em Baile
de Branco. O último a ,dançar e o

primeiro a apanhar". Esta decla­
ração foi publicada na, edição da
última terça-feira, dia 29 de Ju

nho, na página 04, do,Jornal "O
Estado" na coluna informação,ge­
ral .. A julgar pela prepotência
deste vetusto político, o negro
brasileiro' dificilmente consegui

',� r
á

:

galgar postos, visto ser motI
vo de cretinas e vergonhosas pi�
das.

'

Já passaram muitos anos 'em

que os negros eram escravos, se�
vindo apenas para levar chicota­
das dos senhores de engenho. Os

tempos mudaram, mas não mudar-am
os políticos de carreira, 'que na

vontade de mant.er=se nas páginas
de Jornais não exitam em relegar
a plano inferior as, minorias bra
sileirás. �,teressante é que õ
Partido de.L,_;ndido' oelo senhor Dou

'... -

tel de Andr�de, um poll.tico tu-
rista que chegou ao Estado ape-,
nas par: a preencher Lacunas e po�
co preocupado com as nossas ne­

cessidades, apesar de 'já ter e-

xercido o cargo de vice-governa­
dor, 'defende as' minorias como o,

negro, a mu lher, o índio. Como
poderão os negros .confiar neste
Partido e neste Doutel se esta
mesma raça é ridicularizada inde
centemehte.

-

{
Os tempos em que os negros

serviam apenas para carregar sa­
cos e pedras nas' costas, já pas­
aaram, HOJe o negro dentrQ � uma
sociedade onde a maioria branca
ímpera, já começa a,ocupar melho,
res cargos e, talvez isto hão a=
conteceu'no passado, em função
quem sabe, de ,atos preconceituo":'
sos do Senhor Doutel.

Como p04erão os neqros cer-
rar fileiras e dar o apoio ao

f. PDT, se servem apenas para risos
e piadas grotescas? Muitos

-

ne­

,gros de -Joinville' ao tomàrem co-

nhecimento dessa grosseira promo
vida pelo ca-ndidato a deputadO'
federal, ficaram irritado.

Por ,sua
�ez a professora Maria Laura E­
leotér io Cãrdoso, Dd.r-e t.oza do Co

légio Estadual Jo�o_Colin, nãO'
dei�ou por menos e teceu sérias
críticas a este senhor "que ridi
culariza o negro. Os negros de=
vem torçer para este homen não
ser eleito, talvez por pessoas des
te quilate que hoje sofremos":

-

Por sua vez Marco ,Bitten�
court� também negro e um dos can

didatos a vereador pelo PDS, nãO'
escondeu a sua irritação Uem re­

lação a piada maldosa do Doutel.
Como podem os negros confiar .em .

pr6gramas que os q.efendam. Repu­
tava o Doutel como uma pessoa in
teligente, depois desta piada mal
dosa e grotesca, vou torcer par�
que-não consiga uma representa�
ção na Câmara Federal, sob pena
de nós homens' negros, ficamos ex­
postas à ira preconceituosa de
um político ,que não respeita a

minoria, apesar do programa do
seu Partido dizer outra coisa.Es
ta situação vem demonstrar o das
preparo de muita gente, que pre=
tende ocupar postos importante
.na vida comunitária". Já Eduardo
Silva, Presidente da Câmara Jú­
nior de Joinville e também Dire
tor Administrativo da Maternida=
de Darcy Vargas, não escondeu sua
irritação e afirmou "Estou'depri
mido com este homem que quer' ser
Deputado por um Partido de Oposi
çâo " •

-

UM ALERTA GERAL

No próximo sábado um grupo
de negros estarão 'reunidos, quan
do na oportunidade com a,presen=
ça de 'lideres da comunidade esta,
rão definindo âlguns pontos, en=
tre eles a participação do negro
no proces�o eleitoral.Discutirão
ainda uma forma de repudiar pu­
blicamente a grotesca piada dq
"Preconceituoso e Racista" Doutel
de' Andrade, candidato 'a Deputado
Federal pelo PDT e casado com Lí
gia Doutel de Andrade, a candida
ta a GCVernadora pelo mesmo par=
tido.

loinville
quer_

Banco
Francês

JUS T I F I C A T I V A

A primeira agência do ,Banco
Francês e Brasileiro, em Santa

Catarina, seria melhor indicada
em Joinville, que além ,de, ser a

maior ·cidade,do Estado, com mais
de 300 mil habita�tes, é b maior
polo industrial, com aproximada­
mente 500 indústriais, e 8.500 e s

t.abeLec í.merrt.os comezc í.eLs e de
prestação de" serviços.
., 'A taxa média de, crescimento
anual é igualmente Çl maior áo Es

tado, principalmente devido a dI
versificação de seu setor indus='
trial, destacando-se' a metalur­
gia, mecânica, plástico, eletro­
domésticos, química-farmacêutica
e têxtil. Qentre as empresas que
geram urna expressiva movimenta­
ção econômica ,em favor da comuni
dade e do país (o 'faturamento in
dustrial ultrapassa,Cr$ 13 bi=
lhões de cruzeiros, ao mês,empre
gando mais' de 70 mil pessoas)des
tacamos três que lideram seus
respectivos' mercados na América
Latina'. A Companhia Hansen" Indus
trial, pertencente a uma famíliã
'joinvilense, possui fábricas em
são Paulo e no Norte do país, li
derando o mercado de tubos e co=
.nexões em PVC (marca Tigre). No
'ramo da metalurgia, a 'cidade é
sede da maior fundição de ferro
maleável' '(não estatal) da Améri­
ca Latina', a, Fundição Tupy S/A,
também pertencente a/uma família
de joinvilenses. A terceira em­

presa lider no mercado nac í.onaI
é a Consul S/A, cuja fábrica em

nossa cidade atende 60% do merca
do-de geladeiras do Brasil� além
de exportar para diversos paísés,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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·Assuntando
/

SEVER1ANO NÃO FRACASSOU

Severiano desembarcou na Es '

tação do Norte.numa manhã fria­
no início de abril com a mulher
e o-s dois filhos menores. Trazia'
ainda no bolso doze mil cruzeiro
dos quinze que juntara para a gra�
de aventura de sua vida:' tentar
a sorte na cidade grande. Anima­
do pelas cartas que seu primo G�
nésio lhe remetia de vez em quan
do, Severiano visualizava são Pau
10 como o grande paraíso do Bra=
sil.

,

Nem mesmo quando a seca in­
clemente embrutecia o solo pobre

, de seus do{s hectar�s no agres­
te, Severiano desanimava.Nos fins
de tardes calorentas, olhava pa­
ra o céu límpido do horizonte e

com um' sorriso profético, dizia:
Se a coisa continuar assim me

mand� pra são PaUlo.
,

E não-é que justamente qua�
do as coisas começaram a melho­
rar, pras lado� do ,agreste, e as

primelras chuvas finalmente che­

garam que Severianó foi ficando
dia a día mais estranho. Quando
toda a comunidade do lugarejo re

solveu se reunir numa noite para
agradecer em preces a chuva que
chegara ele sequer compareceu.
Dia e noite metido 'em seu case­

bre de palha�olhou até gastar a

fotografia que o primo Genésio
lhe mandara da família toda arru

madinha numa àmpla calçada da A=
venida Paulista. Ao fundo se viam

os majestosos edifícios dos gra�
des bancos.

Depois de dias de meditação
veio a decisão brusca. Iria de

uma vez por todas tentar a vida;

em são Paulo. Vendeu todos os ,tra�
tes pagou as

. dívidas _" comprou pa�
/ sagens e co� os quinze mil cru­

zeiros �ue sobraram passou a so­

nhar com o eldorado.

_Nos sessenta dias que viveu
em Sao Paulo, Severiano desceu
ao inferno. Pode conhecer de per
to, pela primeira vez, o que era
dor'liir com a família ao relento.
Passou fome, mendigou, cohheceu
as favelas, onde aliás residia
de f��o o seu primo Genésio, pe­
regrlnou qual fantasma descarna­
do por um grande número 'de filas
de empregos'l1a região do ABC.

Viu a violencia e o crime.
Não a violência folclórica

-

do
se�tão sem lei, mas a violêriica
da metrópole � de sua dura reali
dade social. Sentiu medo, não o

medo caboclo da assombração ou

do sac í=pere rê., mas o medo -real
do desam�-ro, e chorou um choro
-diferente do choro manhoso do c�
boclo mamado na'cana, um choro
sentido 'de arrependimento�

Apreend�u imagens que jamais
se diluirão de sua retina. Viu a

televisãõ à cores, os viadutos,
as avenidas, porém toda esta far
tura e opulência nunc? estiveram
ao seu alcance. Apenas espiou,
g,ravou e sofreu.

Na última semana de cidade
grande mendigou desesperadamen­
te. Cada moeda que um dos garo-
tos conseguia num semáford era

imediatamente guardada num saco

sujo de an í.aqem , Quando consegui
o suficiente para a passagem de

pau-de-arara embarcou no primei­
ro que apareceu, deixando atrás
�e si um rastro de desencanto.

Há muito$ anos chegam diá-
riamente,em cidades como São Pau
lo centenas de pessoas como Seve
riano. O que ninguém diz é que
todos os dias outras centenas de
les voltam para seus lugares de I

origem, quebrados e aviltados le
vando uma experiência tr�gicamen
te inesquecível.

,-

Vendas a cré,dito Iodo mundo faz II I

JÁ· PENSOU NOS JUROS .,
Muitas lojas naquela de ve�

der, bas t.ant.e , oferecem planos m.!,
,logrosos aos seus client�s� Mas,
jnem sempre é compensador entrar

em compras a crédito" uma vez �e
os juros são altíssimos. O pova?
não tendo dinheiro para comprar,
a crédito, satisfaz-se com os p�

nos miraculosos. Passada a eufo­
ria da compra, a triste realida,,­
de dos juros altos. Muitas pres­
tações são atrazadas e para de-,

seppero as contas caem nas mãos
'de respeitáveis advogados,out�as
nas mãos' de "assessorias de co ...

branças".

O povo desesperado vê o seu
dinheiro desaparecer nas mãos de
� o '0 que apresentando edi­
tais, honorários-advoga�ícios e
outras mumunhas, alguns nã maior
cara de pau, chegam a cobrar cer
ca dé até 100% sobre o saldo. Um
sufoco que muitá gente não está
escapando. ,Diante. da situação a­

fresentada, h� a s�speita de'que
muitas lojas para e:nriquecer ad­
vogados, não estão perdoando um
ou dois meae s de atirazo e "lá vai
conta para,assessop�a".Mujta gen
te caindo nas mãos "?e picaretas .. :-,'
CURSO DE FÉRIAS PARA PROFESSORES

A Fundação Educacional da
�eglão de Joinville oferecerá,
nos dias 22, 23, 24 e 25 de ju­
lho, o curso �e "Treinament6 em

T�cnicas de Avaliação", para pro
fessores universitários e de 2"9'
Grau, com o objetivo de "treinar '

professores no planejarnrnto e o!:_
ganização'de instrumentos de ava

liação.
O curso, que é uma promoção

,do Departamento de Extensão Uni­
versitária da FURJ, seri minis­
trado pelo Prof9 Édio Chagas,pr�
fessor titular em Didática'

-

na

UFSC e UDESC e especialista em �
ducação pela UNESCO. Do programa
a ser desenvoivido consta "opera
cionalização de objetivos ,formas
e instrumentos de avaliação, for
mas de correção e instruções ge=
rais e específicas".

A importância desse curso

foi definida pela Prof� Eneida R�
quel de S. Thiago, coordenadora
do Departamento de Extensão Uni­
ve r's í.t âr í.a , como "de fundamentàl

importância para o aprimoramento
do nível de ensino, prinçipalmen
te na FURJ. Será uma exceiente
oportunidade", salientou, "pa�a
se fazer uma avariação dO$ méto­
dos empregados na avaliaçâ6 da
aprendizagem discente e, ao mes­

mo tempO, para que os professo­
res se atualizem quanto a novas

tãcnic�s �ue podem,ser utiliza�
das neste sentido".

O curso funcionará à noite,
das 19 às 22 horas, n9S dias 22
e 23 e no dia 24, das 8 às 12 e

das 14 às 18 horas, sendo que no

dia 25, no horário das 8 às 12

horas, completando, assim, às 18
hor�s/aula previstas para que po�
sam ser expedidos certificados
comprobatórios. ,

, Os interessados poderão pro
videnciar suas inscrições até o
dia 20 de Julho, na FtJRJ·-� sala

B-.11, com MárCia, no horário das
8 as 11:30 horas�'

to c ... � . _ ." _
." ....

-

....
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_Som de
'

Cristal
MÚSICA· AO VIVO
SHOWS DE BALf::
PISTA DE DANçA

.

diariamellte:
\..

�.
R.... Padre Car�. 37 ·e.q. c/a R.m do Príncipe

.Em frente o Posto Prindpe

..

Gráfica 'Manéhester :Com. e Ind. Ltda. �uBi�!!os dé saneameoto
TIPOGRAFIA·OFFSET

Calendários - Folhinhas - Cartão de Natal -

Convites de Casamentos - Impressos em Geral

Avenida- Getúlio V�rgas, 720 . JOINYILLE - se.

FONE 22-7247

COLETA DE LIXO� INDUSTRIAL
, "

, limpa FOSSA equipamentos ii vácuo
.

Desentope ESGOTO e/maquina rotativa.
Serv geraís de reparos e manutençâo

FINALMENTEl

O SEGREDO'
DOIOGO
DOSBÚZIOS
o .rogo dos Búzios é uma das
Etiticas divinatõrias 'm�is

populares trazidas pelQs ne

'gros Yorubanos. Elemento II
.túrgico em todos os terrei=
ros e possui várias denomi-

nações tais como: Ifi, Dela
gum e Couris�

Centro
ILt: DE CANDOMBLt:

" ;R. Guaruji,373
Flo:resta.

éumiere
,

,

Rua Dr. João Cofin e ExpovilJé

E nOlso dever 'proteger o' maior,
. I'

li . patrimônio nacional, porque
'

.. a nação que destrói

.eu solo, destrói a si mesma.

. "Theodórc Roosevelt"

�
CLUBE DOS C,OROAS

CHOPERIA E UISQUERIA DANCANTE

.

MÚSICA' AO . VIVO
. Diariamente as 21,00 horas

RUA xv DE NOVEMBRO•.307 110; ANDARI
.

22-6633
_ 1

Ru�f: A u bé, 1.200 Joinville - se '

_, Bomoo,,,e'e . Prelenles
O,uafl4 . Pell..rl•.
�6"..�"e . AçollQue e IlIoa
RllUle". . Ho".lrullQrlnlelrol
r;:·lOtICull",r. P."lflcto I confettarla

t

Com seções de': (

XV DE NOVEMBRO

Direito do Trabalho

DR.

WILSON WEIA::IER

ADVOCACIA' TRABALHISTA E CíVEL

ESCRITÓRIO .:
Av. Brasil, 925 - 22 Andar - Sala �e .;

(EDIFfCIO RUD�ICK) Fone 22-0411

JOINVILLE SANTA CATARINA
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- Musical Alemão
Especial Nacional

- Nusicas' Folclóricas
Almoço Classe A
Músicas Suave pi Almoço

14:00,- Musical Variado
'22:0a - �ó Brasil
23:00 - Vitamin� B
01:00 �/Músi�al �a Ma�rugada

RÁDIO
FLORESTA NEGRA
·SÁBADO

06:00
. 07: 00

- Mús'ica Nacional
- Músical Variado
Orquestrado e cantado

12:00 - Almoço Classe A
cl 'Música's Suaves
Musical Variado

- Só Brasil
- Embalo Jovem
- Musiçal Variado
Músicas nacionais
Até as 8 horas

14:00
22:00
23:00
01: 00

DOMINGO

,08:00
10:00
11 : 00
12:00

-"-··-Ar-"-.t-"-_-'-J.-..-.�n-..-·�
-

..-1ADVOCACIA 'EM GERAL
CIV[!L:' .Despej«Js, terras, ilwent6rios
CRIMINAL: Delegacia e Tribunpl _'
DiWrcio - Desquite �.� -

Fiscal""'; CcInc. de PlDI�
.

Fone::· 22-5987 _:_ 22-5500
Rúa 'Rio do Sul, 2A5

.

ResicIncia:
.. . '-'

Rua Rio Grande do Sul, .590
Atende em São Bento do �

Escritório Senale' às 3as..e" feifQS

SITUA ÃO
DRA

O PMDB local se ligou e che
gou a triste conclusão, que o e§
p�esário Wittich Freitag é um f�
do super-pesado. Na qualidade de
-ex-d í.re t.or presidente da Consul,
proprietário de uma rede 'de lo­
jas que começa a crescer e de a!
guns -loteamentos (?) Freitag não
tem aquele carisma popular, para
sensibilizar a turma lá do �Ita­
Um, Boa Vista, 'IrLriú e outros
bairros mais populares. Afastado
do povo; Freitag tem-se consti­
tuido como uma carga'incômoda ao

partido que sempre criticou os

empresários e coronéis e hoje y�
le-se deles, para continuar com

o poder mun í.c í.pa L,
O eleitor não é burro e, e�

tá de olho bem aberto para estas
situqções. Para que o PMDB mos­

tre a sua força, especula-se que
o partido pretende lançar mão da
sub�egenda, para contrabalançar.
A sublegenda fruto de'um governo
ilegítimo, sempre serviu de "ca­
valo de batalha" para o maior paE_
tidb oposicionista, mas loje se�
tindo que suas forças são mais
fracas, Q PMDB quer utilizar-se
da sub, para manter-se no poder.

'Falam em muitos nomes, mas
todos sem aquele apelo popular�
A sub servirá apenas para evitar
maiores deserção ao partido, uma

vez que há fortes comentários de
saída de secretários pará outras
.agremiações. Uma delas é em rela
ção a Miraci Deretti. Para evi-

ESCLARECIMENTO

Baseado em informa�ão maldo
sa, na edição da últLma semana

publicamos uma nota onde foi men

cí.onado indevidamente o nome de
advogados e juízes. Nesta edição­
informamos que a nossa reporta­
gem ãpurou a inveracidade da in�
formação public�da sob o título
"O CASTELO DAS TARAS".

Lamentavelmente a nota por
�ós publicada feriu os brios e a

honra de pessoas ligadas ao Po­
der Judiciário, quando na verda-

de nada d� imoral existe'nas re�
niões na residência do Boa Vis­
ta. Ali se reunem juízes e advo­
gados, para relaxarem. as t�nsões
'do dia a dia, num encontro infoE_
mal, onde há agradáveis bate-pa�
po e discussões dos problemas' que
afligem a nossa sociedade.

Queremos nesta oportunidade­
retificar o erro cometido. A in­
fdrmação a: nós prestada foi dada
por fontes não. fidedignas. Onde
há homens há falhàs �, nesta no­

ta houve falhas de nossa parte.
A DIREÇÃO.

ÃTICA
t.ar com que Deretti saia do P.MDB,
� bem possível que "o ex2elente
tribuno" saia candidato numa SU9
legenda, para tornar o fardo FreI
tag mais leve para o partido.

NOS LHE OFERECEMOS

UMA PI N·TADA A MAl S DE' SU CE S SO.

MODA LANÇAMENTO

BOTAS

CALÇADOS SOCIAIS
TENTS

CLNTOS, CARTEIRAS,
BOLSA� PARA S�NHORAS

LOJA DE CALÇADOS WALTER HILLE

•

SANTA CATARINA" �36
PRíNCIPE, 507

menores preços

Churrascaria COSTElÃO
DIREÇÃO: /'tLlÍ "'1(.)_

Serve a melhor P I C I N H I da cidade

Cos·tela todos os dias

Música Popular Brasileira ao vivo

Iodas as. 6as. feiras e Domingos

!Bera e 51 Conjunto
-

Rua Monsenhor Gerelno, 831 - Itaum

(próximo ao CESITA) Fone: 26-0412
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Agora.

J:
\

dedos'êruzados'.'
.. ebo.._sorte!· (.,

/ .

.

' I

- AlDor
.\ nã.o feDI preço.

.

Mas, se você aDIa
. SantaCatarina,
pode gaphar até
Cr$300.;OOO,OO•

EDICaderneta I

dePoupança
BESC. \

figurinhas= " r­

que vêm
->-_.

dentro dos
envelopes (aí, os

sorteios sairão pela
mesma Loteria, nos dias- 23 de

.junho, 28 de julho e 15 d�
setembro).
Vá com' CAOtRI\JEIAOfAfé, que

. """W��' OUPANCA
você

_

��. rtl�_
tem

-

.z-�.b
.', BESCmuito

a ganhar.,
As Cadernetas de .

Poupança BESC valem de
Cr$ 25.000,00 a Cr$ 300.000,00

Como você vê, vale a pena
dedicar um cantinho do' seu
coração à Santa Catarina.

Para

provar todo
o seu amor,
basta colecionar
as figurinhas do
álbum"A Criança e o ICM;
Santa Catarina eu te amo".

<,

E ir juntando as cautelas para
, os sorteios de Cadernetas de

Poupança BESC, que você' ·1

· 'consegue de duas maneiras: '

·

apresetando seu álbum

completo num dos postos de
troca (os sorteios
correspondentes acontecerão
através de'extrações da
Loteria Federal do Brasil dos
dias' 11 de agosto e 27 de

·

outubro) ou com um J

pouquinho de sorte, junto às

'ICM�veltir em San�ca�
e investir em voce.

.
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ATRIBULAÇÕES. DE DOIS VEREADORES

Celso Pereira e João Norber
�o Coelho Neto,' ambos vereadores
do PMDB e candidatos em potenci­
al à uma cadeira na _ Assembléia
Legislativa, outro dia, numa far
macia da cidade discutiam anima=
damente as candidaturas do PDS.
Concordaram num ponto que con�i­
derararn importante: "Tentàr de to
das as formas bombardear a candI
datura de Osni piske à vice pre=
feitu�a. Na�opinião dos dois a

candidatura de Marco Antônio não
prejudicaria o PMDB. Ao contrári
o acorreria com Piske. Oriundõ
.do antigo MDB o administrador re

gional da Casan, ainda conta coi
muitos e valiosos amigos no seio

peemedebista e arrastaria inevi­
tavelmente valiosos votos pposi­
cionistas '�.

Assim não dá ••• "
.

Pedro Ivo investiu ainda con

tra os peqúenos partidos,afirman
do serem os vo+os que receberão-;
altamente prejudiciais às :prete_!!
sões do PMDB em vencex as elei­
ções. no Estado. Esquece o Coro­
nel que ele foi um dos ardorosos
defensor:es do' pluripartidarismo
e por�anto deveria estar prepara
do para conviver .com as, situações
que se'derivariam daí.

-

Os pequenos partidos não, t�m
'intenção de permanecerem peque­
nos, mas sabem perfeitamente que
para crescer precisam participar
do �rocesso e não �erá,para sa­

tisfazer peàro -Ivo que abandon�-
rão a luta.

r
.

-A explosão provocada pelo
deputado Pedro Ivo Campos, prov�
ca profundas convu+sões no seio
peemedebista, mas representa o

pensamento de ponde râveL parcela
do partido.

Pedro disse que Jaison Tupy
Bar.reto, senador e candidato ao

governo do estado, encontra difi
culdades em conseguir o apoio da
Çila mais conservao.ora do parti­
do. Afirmou também que o seu dis
curso forte provoca desgosto

.

ã
uma parte significati::va da.agré-
miação. ' .r:

Em Joinville muitos peemede
bistaS que'ainda não engolem a

candidatura de Jaison acrescenta
ram �ais algumas consideráções
às declarações de Pedro 'Ivo:. "Jai
sim conseguiu a homoLoqaç âo de
seu nom� para concorrer ao GoveE'
no do Estado e-não quer mais na­

da com o trabalho. O candidato do
PDS trabalha-18 horas por dia.
�Jaison prefeie participar de noi
tadas regadas à bom Uísque, e fo=
ge sistemáticamente dos compro­
missos que impliquem em longas
viagens e exaustiv�s conversas.

APOSTAS

T�m um jornalista de Join­
ville que esta semana afirmava:­
"Aposto como o PTB acaba conseguin

. do mais votos em Joinvillé do que
o PMDB: Wittich Freitag não con­
segue convencer o povão. Os Lo­

pes, seja Aderbal ou Ulisses,nas
ceram e são do meio popular. VaI
daí .•• "

.

AUS�NCIA
- "\.

Sem explicaçoes a �oluna do
jornálista Luiz veríssi�o deixou.
de circular no jornal Extra. Ve­
ríssimo é um profissional\equil_!brado e bem informado que deixou
um vasto círculo de leitores (in
cluindo este escri�a). ! deveras
lamentável �, ••

VEREADOR CHAI-1A ADMINISTRADOR DE

LADRA0' E SAFADO

mí.n í.str'açâo da zona sul da cida"':
de.

De forma simples e direta ,

Scholz afirmou textualmente, da

Tribuna da Câmara,' que "o Profe�
sor da, Zona Sul é um gato, um la

drão e safado. A imprensa pode
publicar isto que eu garanto". E

foi mais longe, ao afirmar que o

Prefeito Vialantino Rodrigues es

tava com as mãos amarrad3.s� em
função da forte pressão ,exercid,a
pelo ex-prefeito Luiz Henrique,
"não deixa ele trabalhar sossega
do". Estamos há cinco I!leses das

elei-ções, em época quente de Co­

pa,do Mundo �, os ânimos estão
exaltados no conturbado mundo po
lítico. As acusações de Scholz
são sérias. Realmente, são verí­
dicas suas acusações, ou serão
apenas afirmações vazias? Da fOE
ma como foi dita e sem quase con

test:ação por parte da bancada dõ
PMDB formada por sete,vereadores
chega a triste conclusão que o

robusto vereador do PDS está com

a razao.

Sabe-se que as adm�nistra-
ções foram criadas para desempeE_
rar a máquina municipal. Mas, da

forma como são sendo dirigidas
estão deixando muito a desejar.
Basta olharmos atentamente para
o estado de .mu í.t.as ruas ,locais,.
Da zona sul, leste, oeste e nor­

te da. c í.dade ,
: vemos um quadro la�

timável.
D'iante deste abuso que são

cemetidos ao povo joinvi'lense-, �
pesar "do povo governar", a cul­

pa pelos disparates_cometidos ad

ministrativamente so cabe ao_e�­

-prefeito que formou um quad�o
de assessorias com poucas qual�­
dades, salvo um ou �ois secretá­
rios municipais. Em re,lação a-o

. estado precário d�s ruas, a cul­

pa certamente é de são Pedro,que
sem dúvida alguma é o grande pr�
feito da cidade� costumava dizer

.Luiz Henrique, para justificar o

péssimo estado das ruas de nosSa

cidade.

Ao que tudo indica, a próxi
ma campanha eleitoral não vai ser
nada amena. Os políticos da �an­

guarda Joinvilense, não estão re�
peitando-se mutuamente e,vez por
outra ouvimos acusações contra

aqueles que estão no poder. Tah­
to Legislátiv'o, como Executivo e

-

, Judiciário. .

,

Ainda esta semana, o verea�

dor Roli .schol z conhecido por se�s
ataques diretos e nominais,- nao

poupou criticas ao administrador
geral da zona sul da cidade, re-
vidando ataques feito pelo ,PMD�
ao Supervisor do Governo, Jota

Gonçalves. PMDB pedia a extinção
da Supervisão do governo,"por na

I
da representar ao povo,mesmo pOE
que o povo elegeu três deputados
Estaduais, alguns com passagens
nesta casa", dizia Coelho Neto.
ainda na noite de segunda-feira�
ao ocupar a Tribuna da Câmara.
Mas,-nem por ·isso"Rolf Scholz
deixou de acusar o professor Lau
ro Lorenzi, responsável pela ad=
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COMOPMDB
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_ diz que 'estqo ench�ndo· sua paciência

A bagunça que tornou conta entre os seus homens, numa clara
'do maior Partido de oposição no demonstração 'de que para manter­

nosso Estado, vem definir exata- -se fio poder tudo é válido. Su­

mente o desesp�ro dos homens que, borno, aliciamento e tantas. oU-,

'fazem parte desta agremiação po,... tras 'formas que foge do melhor
'lítica. Aglutinando em seus ne íos padrão. Se bem que este padrâó ho
homens de diversas linhas de pen je no Brasi�, está bem 'longe á.õ
sarnento, desde. radicais socialis apice democrático.
tas, extremistas de direita, em= D�jandir Dalpasqualle que
pres âr í.os , ,coronéis e , tantas ou ao 'fomentar a candidatura é elei
tras camadas de pensp.mento p PMDB cão de Ja.ison sorri, em funçãõ
tornou-se nesta semana, um Parti de poder ganhar mais quatro anos

do confuso, em função de desave.Il de mandato, no Senado Federa Lv Pa
ça existente. Havêndo até ameaça ra tanto, qualquer regra é váli=
de expulsão., da. eomprar por 500 mil ,cruzel-

Prestando extrevista ao Clu ros por' exemplo, Delegados do gru
be de Repórteres Políticos de po Pedro Ivo, em�lagrante des�
Santa Catarina, o coronel Pedro respeito a.maior cidade do Esta­
Ivo, candidato a' Senador pelo �'_ do, que perdeu mais uma vez a sua
PMDB além de derronstrar a sua preo chance de ter um candidato. Dal­
cupaçâo com "os pequenos Ear-ti= pasqualle vingou desta forma t.am
dos" deu a entender' que se PT, bém, a urna acusação de Luiz Hen-:,
PDT ,e P'!'B fizerem mais de 150 mí.L rique da' Silveira, que certa vez'

.

votos, "Adeus tia Chica" ao can- chamou-o ,d� iI Italianinho" . "De­
didato Jaison,Barreto. ,Provocou jandir te detesta".
a i�a de todos, inclusive os ra­

dicais d�fensores do Jaison Bar­

reto, ao afirmar que "muito em­

presárío não está afim de ajudar
o PMDB, pela -forma radical e im�
diatista de Jaison. Estes empre­
sáríos me ajudariam na Campariha.l'

,

Agora uma pergunta: mudará o em­

presariádo, mudará o ,PMDB ou mu­
'dará Jaiso,n Barreto? A pergunta
será difícil.

AGRESSOES E EXPULS�O
A maré' política do'PMDB fi­

cou mais revolta,e rempestiva, a

partir 'das criticas de Manique
Barreto, que recebido com Banda
de MÚSica, Flores e Foguetes, ho

. je é o "grande traidor do Parti=
do". Ex ....Arena, Ex-PP, Ex-PMDB,Ma
nique .es+a no' lugar' "onde sem
pre' esteve: ao lado do governo"-:­

,

Numa .Lí.nquaqern clara e ob j e
tiva, Barreto, o Manique� chegou
acusar 0, desprestigiamento dos
homens do Ex-PP. Indo mais longe
em suas acu�ações, denuncíou o A
liciamen±o de Delegados, cofupra=
dos ao preço de 500 mil cruzei-
.ros, no melhor estilo da conven�
ção Paulo Maluf. Sem estar no po
der, o' PMDB promove .à ',corrupçãõ

AS FESTAS DE JAISON

"O PMDB é um partido que não
merece o menor respeito" esta--a­
firmação é do ex-integrante do
Partido Manique Barreto e não,do
Jornal Hora H. Manique que em en
trevista ao'Jornal A Notícia, na
edição de quarta-feira foi mais
longe ao tecer �érios � ferozes
comentários Contra Jaison Barre­
to' dizendo inclusive "o PMDB pre

, feriu escolher para
'

Governador
um individuo movido à â LcooLjqua
anda ,com mariposas em cada cida­
de que chega. Uma péssoa total­
mente fraca que, para falár em

público, precisa tornar algumas
doses de Oísgue a fim de criar
cpragem"� ,

,
O' império do PMpB está por I

um fio. A continuar as crític�s
contra o Partido ,que deseja tor­
nar-se "ditador dos Partido's pe­
quenos" os integrantes deste Par

tido, certamente terão muitas di
ficuldades em eleger seus repre=

-

sentantes, mesmo porque o elei­
tor-está de olho bem aberto con­

tra as denúncias de corrupçâo . Lá
como cá, elas também existem e,

sempre joga-se com cartas marca­
das.

informação

WELDORADó

SÁBADO

09:30 - E{dolândia
11:30-- Guerra, $ombra e Água Fresca
12:00 � TV Notícia
12:15 - TV Esporte
12: 30 - Bandeirantes Espo.r te
12:45 - O R�põrter
13:00 - Stoék Car
14:30 - Bola na Mesa

16:00 - Show)da Viola
18:10 - Os Imigrantes
19:10 - Jornal Eldorado
19:40 Jornal Bandeirantes
20:10 - Ninho da Serpente
21:00 - Noite de Seresta

23:00 Sábado em Hollywood
"CRIZZLY A FERA ASSASSINA"
00: 30 - Cinema na, Madrugada
"OS CURANDEIROS"

DOMINGO

09:30_- Jornal da Terra

10:30 Canto da Terra
11:00 - Santa Missa \

12:00 - Jacques Cousteau

.13:00 - Operação Resgate
'14:00 - Missão Heroíca
15:00. Império do Oeste

16:00 As Aventuras do Zorro
,

,

16:30 - As Maravilhas do Aladin
18:00 - Dona Santa

19:00 T Super Special
20:00 Domingo Sem Lei
"OS BANDOLEIROS"
21:45 - Jânio de Olho no Mundo
22:30 - Canal Livre
23;30 - '/;I. Noite_ Sonhamos
"OS MORTOS VIVOS",

SEGUNDA-FE:"IRA

10:25 - Encontro com-a Vida
10:20 V�o � 762
12:00 - TV Notícia
12:15 TV Esporte
12:30 � Bandeirantes Esporte
12:45 - O Repórter
13:15 - Os Imigrantes
/1-3 : 30 - Cinerama
"ARCO IRIS''

-

15:00 - A Túrma do Lambe Lambe
17:00 - Encontro
18:10 - Os Imigrantes
19:10 -;' Jornal Eldorado
19:40 - Jornal Bandeirantes
20:10'- Ninho da Serpente
21:00 - Boa Noite Brasil
22:30 - SeqUência,Máxima
"OS RENEGADOS "

23:20 - Bandeirantes Espéciàl
00:20 - Cinema na Madrugada
"POLICE STORY"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



P.II Final

I,

�nio Gonçalves responsável
pelo 1119 Distrito deu_urna geral
e'verificou pelo menos duas ofi­
cinas esquentando carros. Os (ir)
�esponsáveis foram ouvidos.

. Muitas pes�oas qararrt.em que
em Joinville há mais "mecânicos"
dando um� de esquentar carros,pa
ra faturar grana bem mais alta:
A transação não é dí.f í.c.Ll iuma vez

que na jogada entram veículos ba
tidos em acidentes.

Não basta dar mais urna ins­
peção, quem sabe. a "lei" vai con

seguir mais uns que 'estão enga=
nando mu�ta gente honesta.

..

Brincadeira
Dá para pensar a� notí-

cias em relação a um acidente,on
de seis pessoas perderam a vida:
Tudo porque alguns Camioneiros
irresponsáveis resolveram trans­
formar a perigosa Rodovia do,Xis
to no J?araná, em área de lazer:-

O coronel Pedro Ivo atual
Deputado Federal e pelo menos a­
té esta semana � candidato ao Se-/
nado Federal pelo PMDB, vez por
outra é sacado'druzando os de­
dos. Ao. ser d rrcerroqado dá ....

a se

guinte,resposta:
-'Bstou torcendQ para que õ

PDT, J:>T e PTB não façam mais de
60 mil votos !

..

- Porque !)éputado?

,
.

A CERTEZA DE uM
,

'

,

BOM NEGÓCIO
UM ESQUEMINHA •• ,

,

- Depois que o Freitag lan­
çou-se candidato, a.minha imagem
é cenaurada na TV Santa Catári'-
na!

- Por que Dr. Bender?
- � porque o. Freitag gasta

muito dinheiro com pub l.f.c í.dade
nesta emiSsora.

'Este papo'foi ouvido reeen­

temente, durante um'encontro rea
liz�do na Churrascaria do Atali=
ba. Lá,como\cá,�as censuras exis
tem.

Recomendam os guias de' instruções
.

aos mot.or í.s+as , que pistas não
servem'para brincadeiras. Toda­
via, a brincadeira resultou num

grave ac í.dent.e vindo a 'faleéer
cerca de cinco pessoas da famí-'
lia do mégico João Augusto Barbo
sa de União da Vitória, e o moto
rista Renato Gottert�

_ As,testemunnas afirmam que
os veículos vinham ppdando um ao

.' outrO, pouco importando-se
'

com

-os pe:r;igos·apresentados. Urna fa­
mília foi·vítima desta barbarida
de. Á maioria-dos aci'dentes pro
vocados nas estradas' brasilei=
ras, resultam da imperícia doS­
motoristas, que transformam nos­
sas BR, em autênticas pistas de
F1.

_'

Um dos motoristas irrespon­
savel que acabou falecendo no lo
cal, é funcionárió do Frigorífi=
'co Sadi�. Pede-se, para as' empre
sas que possuem caminhões trafe=
gando pelas nossas rodovias, que
admitam apenas mo tor-Ls t.as efi ....
cientes e ,responsáveis, nem que
para 'isso sejam obrigadas a; pa­
gar ótimos salários, porque a vi
da de um ser humano não tem pre=
ço.

MUDANDO AS PALAVRAS

Algumas frases de Violanti�
no Rodrigues, o Prefeito da clda
de, na entrevista 'que manteve com
a imprensa na tarde de terça-fe�
Úi: r'-

Nunca vou mudar de Parti-
do.

- A Prefeitura vai usar a

máquina na campanha decentemen­
te. Não somos urna exceção. Todos
os Governos fazem isso.

Termino'o mandato.Vou ficar
até janeiro.

'

A Codeville não está ótima.
Poderia estar melhor, mas- será
urna grande empresa.

- Não estou. plenamente sa­

tisfeito com o meu Secretariado.
Cada cabeça é um mundo diferen­
te.' As/reuniões sã9 para afinar
o modo de agir e evitar atritos.

- Nunca ameacei renunciar
ou mudar, de partido.

- Â Prefe�t�ra gastava seis
milhões de cruzeiros por mês em

aluguel. Com este dinheir6 com­

prei 14 camiphões. Não tem misté
.

rio. Não se L. sé· era falha do Iniz�
A conversa do Dr. Violanti­

no com a imprensa, foi para-a:qun
ciar a compra de caminhões, ca=
�ftrnbas e guindastes, em número
de 14, que .ser âo pagos em presta
ções até o final do ano. O, ,mon=
tante da operação cU9tou aos ,co­

fres Municipais, com j�ros e tu­

do, a importancia de Cr$ 46.074.
250,40. Se o Dr. Violantino admi
nistrasse a cidade desde 'o pri:
meiro mês de mandato, certamente
a nossa cidade não estaria neste
caos administrativo em que se en

contra, fruto de um governo fa=
lho,e incompetente.

..

•

me eleja, adeus candidatura pID86 para o Governo Estadual.
Dando entrevista ao Clube

de Repórteres Politicos de Santa
Catarina, Pedro Ivo, o ' coronel
do PMDB, d í.z que os ,"pequenos "

não ,farão mais de 60 mil votos.
Se a e�tatística do militar' for
furada, muita gente vai cair de
cara. Provavelmente a-culpa será
do General GOlbery •••

CRUZANDO OS DEDOS

.:
- Se eles fizerem mais . de60 m11 v�tos, a'minha candidatu

ra pode 1r para o espaço? �

'. :; O Sr. ,tem medo desta "raia
In1uda , p�rg�nta o interlocutor. '

Se1 �ao. O jogo ,deles é
�uro, e sera difícil controlar. o
-J_Qgo desta turma.

�/
- Mas e daí?
- Daí, é que o PMDB pode perder as eleições e, caso e� nãõ
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